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ALIMENTADO COM FARELO DO COCO
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O farelo de coco é um subproduto gerado da extração do óleo do coco, sendo ainda fonte 
energética e protéica quando de seu descarte. O aproveitamento deste subproduto da 
agroindústria na alimentação animal é uma opção interessante, evitando, por exemplo, a 
destruição de áreas florestais para expansão da atividade agropecuária. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar os parâmetros hematológicos de tambaquis alimentados com ração com 20% de 
farelo de coco em sua composição. Tambaquis (n=120) foram divididos em 6 tanques, sendo 
destes 3 alimentados com dieta com coco e 3 com dieta sem coco. Após o período experimental 
(59 dias),  amostras de sangue de 5 peixes de cada tanque (total 15 por dieta) foram coletadas 
por punção caudal, para determinação dos valores de hematócrito (Hct=%), concentração de 
hemoglobina (Hb=g.dL-1), número de eritrócitos (x 106 µL-1), volume corpuscular médio 
(VCM=fL), hemoglobina corpuscular média (HCM=g.dL-1) e concentração de hemoglobina 
corpuscular média (CHCM=g.dL-1). Os resultados obtidos indicaram aumento estatisticamente 
significativo (teste Mann-Whitney) dos valores de Hb, VCM, HCM e CHCM nos tambaquis 
alimentados com farelo de coco. Estes aumentos podem viabilizar o cultivo do tambaqui em 
pisciculturas que apresentem baixa concentração de oxigênio dissolvido em seus viveiros, 
situação comumente encontrada nos empreendimentos piscícolas da região Norte do Brasil.
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